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 Introdução
O Barroco foi a arte que se desenvolveu no século XVII, em um período de grandes mudanças na história da civilização ocidental, mudanças essas que geraram o caráter da Europa na Idade Moderna. Mas os acontecimentos que geraram tantas coisas novas tiveram início muito antes do século XVII, sendo que o mais importante deles ocorreu no século XVI e foi chamado de Reforma Protestante, a qual surgiu em muitos países.

Porém a igreja católica não se deteve e organizou um movimento contra a reforma. Movimento esse que já havia começado no início do século XV, com o objetivo de acabar com os privilégios nos mosteiros e fortalecer a vida espiritual. É importante ressaltar que esse movimento começou dentro da própria igreja católica. Contudo, foi somente no início do século XVI que esse ganhou ares de Contra-Reforma, devido à realização do Concílio de Trento.

Utilizando-se de vários trabalhos conciliares e da ajuda de fortes ordens religiosas, como a Companhia de Jesus, a Igreja Católica reafirmou-se e com isso novas e enormes igrejas foram construídas.  E, mais uma vez, para atingir tal feito, a Igreja se valeu da arte como via de propagação de seus dogmas e afirmação de seu poder e influência.


O Barroco iniciou-se na Itália e propagou-se pela Europa e América, mas não se desenvolveu de maneira igual nos países em que chegou, pois havia grandes diferenças entre os artistas e as obras produzidas nos diversos países.

Mas mesmo que a produção barroca tenha se diferenciado em termos de regiões, algumas características permaneceram como indicadoras dessa concepção artística: as obras do Barroco desvincularam o equilíbrio entre emoção e razão ou entre a arte e a ciência, fator que era muito consciente nas obras do Renascimento. Na arte barroca prevalecem os sentimentos e não a racionalidade da arte renascentista.

De modo geral, as características da pintura barroca podem ser resumidas em alguns pontos principais. O primeiro é a disposição dos elementos dos quadros, que sempre forma uma composição em diagonal. Além disso, as cenas representadas envolvem-se em acentuado contraste de claro-escuro, o que intensifica a expressão de sentimentos. Quanto ao assinto, a pintura barroca é realista, mas  a realidade que lhe serve de ponto de partida não é só a vida de reis e rainhas de cortes luxuosas, mas também a do povo simples.

(PROENÇA, 2001, p. 104)

A escultura no Barroco:

Pode-se observar claramente nas esculturas barrocas o uso das linhas curvas e o drapeado das roupas, além do uso quase constante da cor dourada. Os gestos e faces das imagens mostram emoções humanas de forma violenta e dramática, fator este totalmente desconhecido para as obras renascentistas.

A arquitetura no Barroco
Com o objetivo de exaltar e proclamar a fé, a igreja católica mandou construir obras que impressionavam pela sua grandiosidade. Porém não foi somente a igreja católica que procurou demonstrar esplendor em suas obras, reis como Luís XIV, da França, mandaram construir palácios que demonstrassem sua riqueza e poder, o qual era considerado divino. 

Tanto na escultura como na arquitetura as obras Barrocas refletem grandiosidade, esplendor, criando espaços maiores e notáveis, deixando de lado linhas retas e valores como simplicidade e racionalidade.

Um fator de grande importância nessa época foi a descoberta de que as cercanias imediatas das obras arquitetônicas eram de fundamental importância na beleza e no conjunto da obra. Como exemplo, podem–se citar os jardins de palácios, como o de Versalhes e a Basílica de São Pedro, no Vaticano.

A literatura no Barroco

A literatura barroca no Brasil tem início com o poema Prosopopéia de Bento Teixeira e tem continuidade até o início do século XVIII com o movimento academicista. Tal fato dá início ao declínio dos valores barrocos.

 Como o movimento Barroco é marcado pelo conflito, pela angústia, pela divisão entre os santos católicos e pagãos, entre matéria e espírito, pecado e perdão, suas obras literárias refletem esse estado de espírito do homem barroco. Por isso, a literatura barroca se mostra rebuscada, extravagante, dando ênfase aos detalhes, ao jogo de palavras e as figuras de linguagem como a metáfora, a antítese, a hipérbole e a alegoria, como nas estrofes de Gregório de Matos:

“Anjo no nome, Angélica na cara!

Isso é ser flor, e anjo juntamente:

Ser Angélica flor, e anjo florente,

Em quem, senão em vós, se uniformara:” 

“Ardor em firme coração nascido:

Pranto por belos olhos derramado:

Incêndio em mares de água disfarçado:

Rio de neve em fogo convertido:”

(DIMAS, 1988, p.106)

A literatura barroca possui dois estilos, um mais extravagante, culto, onde se destacam os poemas de Gregório de Matos, chamado de cultismo. E outro onde se destacam os jogos de idéias, conceitos, criado pelos padres jesuítas, chamado conceptismo.

Os principais destaques da literatura barroca brasileira foram Gregório de Matos e Padre Antonio Vieira. 
Gregório de Matos, mesmo sendo conhecido como um autor de poemas satíricos, vindo daí o apelido de Boca do Inferno, também escreveu poemas religiosos e líricos, onde mostra um certo idealismo renascentista, acompanhado de um grande conflito devido à necessidade de viver uma vida mais mundana, mas ao mesmo tempo de se buscar a pureza da religião, onde se espera que venha o caminho para a salvação eterna.  

Padre Antônio Vieira, tem  sua obra dividida em professias, cartas e sermões.
“ Professias” é constituída por três obras: História do Futuro, Esperanças de Portugal e Clavis prophetarum, onde se destaca a crença no sebastianismo (movimento que defendia que o rei D. Sebastião, desaparecido em combate na África, retornaria para governar Portugal e dar-lhe-ia o merecido reconhecimento) e em um nacionalismo exagerado.

“Cartas”, ele escreveu aproximadamente 500, onde fala sobre as relações entre Portugal e Holanda, a Inquisição e a obra dos jesuítas na Colônia.

“Sermões” são cerca de 200, sendo considerado a melhor parte de sua obra. Pertencem ao estilo conceptista, o qual é o contrário do cultismo. Nos Sermões, Vieira brinca com as idéias e com os conceitos, de acordo com os ensinamentos de retórica dos jesuítas.

Ao contrário do Renascimento, onde o homem se expressava através da razão, o homem barroco preferiu valer-se dos sentidos, referindo-se a palavras que remetiam a cores(visão), perfumes(olfato),etc. Por isso o uso freqüente de figuras de estilo como a metáfora, antítese, paradoxo, hipérbole e prosopopéia. Essa característica é muito comum ao estilo cultista.

Outras características da literatura barroca:

· O uso de símbolos como água, fogo, vento, neve, fumaça, chama, e muitos outros, como resultado da visão de mundo como uma metamorfose infinita, característica marcante do barroco.

· Utilização da ordem inversa na sintaxe das frases.
· Os temas mais freqüentes da literatura barroca foram: apego à fé e à religião, misticismo, uso de cenas que remetem à dor, morte, como forma de expressão da metamorfose do mundo, castigo, como conseqüência do pecado, arrependimento, temas sobrenaturais, sensualidade, tempo como principal causa da morte e da fugacidade da vida e da finitude das coisas.

O Barroco no Brasil

No Brasil, é inegável a ligação da arte barroca com a religião católica. Em todo o país encontram-se várias igrejas construídas de acordo com essa arte. Porém, o Barroco no Brasil também está presente em alguns edifícios civis, como cadeias, câmaras municipais e residências ilustres, sem falar nos chafarizes que apresentam claramente características barrocas. 

Duas linhas diretas caracterizam o estilo barroco brasileiro. Nas regiões enriquecidas pelo comércio de açúcar e pela mineração, encontramos igrejas com trabalho em relevo feitos em madeira – as talhas – recobertas por finas camadas de ouro, com janelas cornijas e portadas decoradas com detalhados trabalhos de escultura. É o caso das construções barrocas de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco. Já nas regiões onde não existia nem açúcar, nem ouro, a arquitetura teve outra feição. Aí as igrejas apresentam talhas modestas e trabalhos realizados por artistas menos experientes e famosos do que os que viviam nas regiões mais ricas da época.

(PROENÇA, 2001, p.196)

A Psicanálise

O movimento psicanalítico que Sigmund Freud desenvolveu tem íntimas relações com a sua própria vida e é, em larga medida, autobiográfico. Portanto, conhecer a história da vida de Freud é de vital importância para a compreensão de seu método.

Como desde cedo demonstrou grande capacidade intelectual, a família o encorajou aos estudos na área médica.
Durante esses anos, Freud desenvolveu uma grande amizade com o médico Josef Breuer, que já havia alcançado fama pelo seu estudo da respiração e descoberta do funcionamento dos canais auditivos semicirculares. Breuer ofereceu a ele a amizade, dinheiro e conselhos, o que fez com que Freud o visse como um pai. Eles discutiam casos sobre os pacientes, incluindo o de Anna O, o qual seria essencial para o surgimento da psicanálise.

Freud adotava os métodos de hipnose e catarse para tratar de seus pacientes, porém foi ficando insatisfeito com a hipnose, pois vários pacientes ao serem submetidos a este método apareciam com queixas de outros sintomas, o que o levou a suspender o uso desta técnica. Porém, de um certo modo, a catarse foi mantida como método de tratamento, desenvolvendo a partir dela o que hoje é considerado a técnica mais importante na evolução da psicanálise, a livre associação.

Em vez de incitar o paciente dizer algo sobre um assunto específico, pedi-lhe que se entregasse a um processo de associação-livre – isto é, que dissesse o que viesse à cabeça, enquanto deixasse de dar qualquer orientação consciente a seus pensamentos . Era essencial , contudo, que ele se obrigasse a informar literalmente tudo que ocorre à sua autopercepção, e não desse margem a objeções críticas que procurassem pôr certas  associações de lado, com base no fundamento de que não eram irrelevantes ou inteiramente destituídas de sentido. 

                                                                                           (FREUD,1925)                     

Ao perceber que não podia analisar a si mesmo utilizando a técnica da livre associação, já que era difícil assumir o papel de paciente e terapeuta ao mesmo tempo, optou por analisar seus sonhos. Para isso, ao acordar anotou-os, por dois anos, o que resultou na publicação considerada por muitos sua principal obra: A interpretação dos Sonhos. (FREUD, 1915)
 ARTE E PSICANÁLISE

Através dos tempos, a vida em cidades, o estabelecimento de leis para o bom funcionamento da sociedade, a existência de direitos e deveres, principalmente no que se referia a relações comerciais, trouxe a esperança de que o Direito fosse a solução para determinadas ações humanas.
Porém, logo o homem percebeu que ser simplesmente cidadão não lhe tornava um sujeito. Com isso, era preciso outra medida e Deus se tornou uma solução para aliviar o sofrimento do sujeito eternamente em construção.

Mas essa mesma religião que aliviava oprimia, o que fez com que surgissem movimentos como a Reforma e o homem deixou de buscar a eterna salvação para buscar a razão.

A arte Barroca entra nesse cenário como uma forma da cultura, arte e religião se expressarem:

A palavra ’barroco’ aparece, originalmente, como vocábulo especializado da ourivesaria para designar a pérola de forma irregular, que bem se presta, como lembra Claude-Gilbert Bubois em Le baroque, para que se associe nela o esplendor e a impureza. Em sua transposição para a arte, uma identidade a partir dos“defeitos” é transformada em eloqüente afirmação da natureza. Mas não foi á toa que essa expressão artística levou muito tempo para ser reconhecida como tal. Foi apenas no fim do século XIX que Heinrich Wölfflin, um historiador da arte, a reconheceu. Até então, designar uma obra como barroca era o mesmo que dizer que ela era bizarra, desproporcional, esquisita. Isso porque ela se diferenciava do que se tinha como modelo, ou seja, se diferenciava do ideal clássico de beleza, até então o único valorizado.

(MAURANO, 2003, p.21)

O Barroco sugere uma idéia de beleza que foge ao convencional, ao equilíbrio, típicas do modelo ideal de beleza clássico. Por exemplo, ao se comparar a beleza de uma Vênus de Milo com uma escultura de Aleijadinho, podem-se notar inúmeras diferenças. Naquela não há nada que sobre, exceda ou falte, já nesta o que se nota é o dinamismo da vida, dos movimentos, as imperfeições, a intensidade, a obra como algo que produz sentimentos e emoções em alguém que a observa.  Esta idéia de belo não remete a um ideal de perfeição, mas sim a um novo conceito das palavras beleza e arte.

          O Barroco revela o ser humano em mudança, angustiado, em crise consigo mesmo e com o mundo, e o maior exemplo de tal afirmativa são as visões de mundo opostas mostradas pelo Barroco: sagrado e profano, dor e alegria, razão e sentimentalismo, corpo e alma, bem e mal, luz e trevas, vida e morte.

Em seu texto intitulado A transitoriedade, Freud (1916) conta estar passeando com um amigo por um jardim florido, comentando a respeito da transitoriedade da beleza, a certeza de que com o passar daquela estação as flores estariam a murchar e morreriam. E ao contrário do que se esperava, Freud não viu nesta constatação um motivo para lamentos, mas sim uma renovação da vida.

Esse texto não se refere somente a um modo de apreciar a arte ou a beleza, mas a uma forma de retratar as emoções humanas, como ele tão bem explicitou em sua abordagem psicanalítica. Parece mesmo que diante da leitura desse texto se pode dizer que é para essa finalidade que a psicanálise foi criada, para que se possa viver a vida pelos olhos da beleza, mas não de uma beleza mortal, perene, e sim, de uma beleza que está em constante mudança, em constante movimento, que, justamente por esse motivo, gera inseguranças, angústias, medos, ou seja, o preço a ser pago pelo fato de se estar vivo.

Pelo exposto anteriormente já vimos que  esse modo de ver a vida já existia bem antes de Frued através da arte barroca. Um exemplo destes conflitos tão humanos é o poema de Antônio Barbosa Bacelar (1610-1663) A uma ausência, do qual são citados duas estrofes abaixo:

Sinto-me sem sentir, todo abrasado

No rigoroso fogo que me alenta 

O mal, que me consome, me sustenta,

O bem, que me entretém, me dá cuidado.

Ando sem me mover, falo calado,

O que mais perto vejo se me ausenta,

E o que estou sem ver mais me atormenta,

Alegro-me de ver-me, atormentado(...)

(apud: MAURANO, 2003, p.23)

Tal como nas obras barrocas podem-se retratar belos cenários, pessoas luxuosamente vestidas e em um canto da obra inserir um objeto de repulsa, de horror, denunciando assim, o auge e a decadência da condição humana, encontramos no que se retrata nos sonhos representações paradoxais afeitas ao inconsciente. 

Tal como na expressão da arte barroca, o inconsciente se serve de paradoxos em inúmeras ocasiões. Em um sonho uma mesma pessoa pode ser velha ou nova, rica ou pobre, bonita ou feia, sem ter que abrir mão de um ou outro atributo.

É para isso que vem a psicanálise, para lembrar ao homem que ele não é somente um ser racional. Valorizando as produções do inconsciente, como os sonhos, fantasias, as quais até então eram tidos como besteiras, provoca-se uma nova concepção do psiquismo humano, promovendo uma mudança naquilo que era até então considerado tradicional, clássico e assim trazendo o estranho à tona. E é justamente por esse motivo que a psicanálise pode ser bem entendida pela arte, pois a arte e sobretudo a arte barroca, representa a expressão do lado humano.

A psicanálise veio trazer à reflexão um outro tipo de lógica existente na mente humana, porém uma lógica mais abstrata, mais obscura, e mesmo paradoxal, já que nela convivem valores contraditórios. Esse paradoxo tão comum ao Barroco, é igualmente comum à psique humana. Nisto se situam as profundas visões que o ser humano tem de si mesmo, o que gera inúmeros questionamentos e contradições.

Para a psicanálise, o “Eu” que teve avaliações de si é apenas o espelho de nós mesmos, aquilo que vemos e que deixamos outras pessoas verem. Quem somos, no mais profundo de nosso ser, escapa a esse “Eu”.

A arte barroca vem trazer a realidade mais notável desse “eu” superficial. O que essa arte mostra não é nenhuma tentativa de acabar com conflitos ou contradições humanas, seja com relação ao ser, seja com relação à vida.

Ela não nega o caráter instável e flutuante das coisas, mas sim uma concentração na aceleração do tempo, mostrando que é essa a válvula que traz o dinamismo à vida.

Na arte barroca exibe-se um comportamento passional que revela que é preciso todo o vigor para nos defendermos do aniquilamento, sem que a morte seja por ela negada. O que a articula tanto com a posição teórica quanto com a posição clínica da psicanálise: a idéia da confrontação do homem com um limite, onde em última instância situa-se a morte, é a convocação a que se viva a vida.

(MAURANO, 2003, p.26)

O surgimento da psicanálise foi propiciado pelo surgimento de questionamentos, como por exemplo, “quem sou eu?”, “até onde e quando se é movido pelos sentimentos ou pela razão?”
A psicanálise contribui justamente para esse sujeito em conflito, que deixa seu mundo interno idealizado e de repente se vê frente a frente com suas angústias e medos, seus paradoxos, e que imagina que o sucesso amoroso e sexual serão a solução mágica para seus problemas. É esse o sujeito contemporâneo, é esse o sujeito de que trata a psicanálise, é o sujeito de nossa sociedade atual, que pode ser qualquer um de nós.

O mal-estar na civilização barroca

Não é e nunca foi possível falar plenamente de forma científica sobre os sentimentos; a Arte certamente é o melhor veículo para se falar disso. E é de sentimentos que os seres humanos são feitos, conseqüentemente, pressupõe-se que os sentimentos dirijam o mundo em que vivemos, um mundo fora do qual não se pode viver, o que equivale dizer que os seres humanos estão unidos através de uma união indissolúvel com o mundo externo como um todo. E é através dessa união que o homem tenta expressar suas idéias e sentimentos.

O estilo Barroco pretende traduzir o estado de conflito ou tensão espiritual do homem, graças ao uso de elementos apropriados, artifícios e figuras como antíteses, paradoxos, contorções, preciosismos, assíndetos, metáforas, imagens emblemáticas, simbolismos sensuais, sinestesias, hipérboles, catacreses. São as expressões de um estado de tensão interior, entre a forma e o conteúdo, de um estado de turbulência, de agressividade, de “conflito entre o indivíduo e o mundo inseguro”.

O Barroco abarca temas muito opostos. A morte é o supremo tema do Barroco; há, também, a representação e descrição do martírio e da penitência, dor e prazer, tranqüilidade e êxtase, arrependimento e alegria, vergonha e esperança, medo e beatitude. O homem Barroco mistura temas altamente refinados ao lado de outros de baixeza e obscenidade. Humaniza o sobrenatural, ligando o céu e a terra, misturando os dois planos na sua vida cotidiana, o que acaba por pressupor uma certa confusão religiosa.

Inspirados por essas contradições acolhidas na arte barroca poderíamos perguntar: O que seria a intenção principal da vida humana? O que os homens pretendem e desejam nela (vida) realizar? Poderiam surgir muitas respostas, mas certamente a principal seria a felicidade, ser feliz e assim permanecer. Isso porém gera uma ambigüidade que também é típica do Barroco: felicidade por um lado significa evitação  de  desprazer, e por outro, busca de prazer. Em seu sentido mais profundo a palavra felicidade melhor se relaciona a esse último. O que o Barroco tenta fazer quando incorpora, concilia o ideal medieval, espiritual, supra-terreno, junto a novos valores que o Renascimento pôs em voga: o humanismo, o gosto pelas coisas terrenas, as satisfações humanas e carnais, parece ser buscar acolher aspectos que participam da complexa relação do homem com o prazer e a felicidade.
O sofrimento nos ameaça a partir de três direções: de nosso próprio corpo, condenado à decadência e à dissolução, e que nem mesmo pode dispensar o sofrimento e a ansiedade como sinais de advertência do mundo externo, que pode voltar-se contra nós com forças de destruição esmagadoras e impiedosas; e, finalmente, de nossos relacionamentos com outros homens. O sofrimento que provém dessa última fonte talvez nos seja mais penoso do que qualquer outro. Tendemos a encará-lo como uma espécie de acréscimo gratuito, embora ele não possa ser menos fatidicamente inevitável do que o sofrimento oriundo de outras fontes.

Não admira que, sob a pressão de todas essas possibilidades de sofrimento, os homens tenham se acostumado a moderar suas reivindicações de felicidade – tal como, na verdade, o próprio princípio do prazer, sob a influência do mundo externo, se transformou no mais modesto princípio da realidade -, que um homem pense ser ele próprio feliz, simplesmente porque escapou à infelicidade ou sobreviveu ao sofrimento, e que, em geral, a tarefa de evitar o sofrimento coloque a de obter prazer em segundo plano. A reflexão nos mostra que é possível tentar a realização dessa tarefa através de caminhos muito diferentes e que todos esses caminhos foram recomendados pelas diversas escolas de sabedoria secular e postos em prática pelos homens. Uma satisfação irrestrita de todas as necessidades apresenta-nos como o método mais tentador de conduzir nossas vidas; isso, porém, significa colocar o gozo antes da cautela, acarretando logo o seu próprio castigo.

 (FREUD, 1930, p.78)
Diante dos sofrimentos advindos dos relacionamentos humanos, a defesa imediata talvez seja o isolamento voluntário, o manter-se à distância de outras pessoas. Nesse ponto, a felicidade a ser conquistada seria uma espécie de quietude. Talvez por isso, o Barroco seja um tipo de arte expressa pela perda de clareza, pureza, elegância de linhas, pelo uso de ornatos e distorções, o que vai resultar em um estilo impuro, alambicado e obscuro. E como o termo Barroco refere-se a uma pérola de superfície irregular, nele a distensão do vínculo com a realidade vai mais longe. Diante das satisfações detidas através da fantasia, ergue-se a fruição das obras de arte, fruição essa que, por intermédio do artista, é tomada acessível também a outras pessoas, que não são criadoras.

O dualismo, as posições, contrastes e contradições, o estado de conflito e tensão, são oriundos do duelo entre o espírito cristão, anti-terreno, teocêntrico e o espírito secular, mundano, que caracterizam a essência do espírito barroco. Mas como a junção desses termos de forma prática no mundo externo é muito complexa, supõe-se que a satisfação dos artistas barrocos era obtida através das ilusões. A região onde essas ilusões nascem é o centro da imaginação do artista.

Mesmo que o objetivo de ser feliz completamente seja como algo impossível, cada um deve procurar descobrir um modo de alcançar esse objetivo, ainda que parcialmente. A obra barroca busca obter este feito através de uma gigantesca tentativa de conciliação de dois pólos considerados então inconciliáveis e opostos: a fé e a razão.

A fé no período barroco era restritiva, impondo a todos o seu próprio caminho para o fim dos sofrimentos, depreciando o valor da vida e deformando-a. Talvez por isso, devido à sua forte ligação com temas religiosos, o Barroco dê preferência a aspectos cruéis, dolorosos, espantosos, terríveis, sangrentos, repugnantes, que significam a intenção de retirar o maior efeito sugestivo por impressões sensórias, isto é, atingir a impressão convincente pela apreensão dos sentidos. Mas para isso a religião acabava por fixar as pessoas à força em um estado de infantilismo psicológico, levá-las a um delírio de massa. O que acabava por resultar em uma submissão incondicional a essa fé, já que esta se tornou o “caminho seguro” para se chegar à tão sonhada felicidade.

Porém com o uso da razão o homem viu uma verdade que estava mascarada através da fé e, que na realidade, os seus semelhantes não eram criaturas gentis que desejavam ser amadas. Eram seres que possuíam tendências a serem consideradas como, por exemplo, uma grande quantidade de agressividade. Como conseqüência, “o seu próximo” não era somente um ajudante potencial ou um objeto sexual, mas também alguém capaz de instigar e descarregar agressividade, utilizar-se do outro sexualmente sem o seu consentimento, apoderar-se das posses de outros, humilhar, causar sofrimento, torturar e matar. Talvez seja por causa dessa visão trágica do Barroco que a literatura desse estilo exprima o sentido profundo do drama do homem no mundo, o sentido trágico da existência, a angústia do homem em face do cosmo, e a idéia da salvação através da arte.

Anteriormente ao surgimento da psicanálise a arte já era a principal forma de expressar sentimentos e idéias. Com o nascimento da psicanálise enfatizou-se o quanto a expressão verbal também pode ajudar o homem a entender melhor a si mesmo e conseqüentemente, o mundo que o cerca. Métodos criados por Freud, como a livre – associação permitiram ao homem falar mais do rico universo que habita dentro de cada um de nós. E a arte permanece com sua função de expressar. Sem dúvida conflitos sempre existirão no ser humano, e a arte e a psicanálise  são vias de possibilidade de suas expressões. 

Enfim, os temas abordados pelo Barroco são parte do universo humano ocidental. A idéia do confronto com a morte, a eterna dúvida entre a razão e a emoção, entre o certo e o errado, entre a religião e o pecado, são questões recorrentes na nossa experiência  cotidiana. Porém, a psicanálise abre uma nova porta ao mostrar que quando paramos e pensamos o que cada um desses sentimentos e situações representam para cada um de nós, algo da singularidade de nossa subjetividade pode aí evidenciar-se.
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